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Ministra do Ambiente e Energia 
inaugura Central de Produção de CDR.
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A Associação de Municípios da Região do Planalto 
Beirão é responsável pela recolha e tratamento dos 
resíduos sólidos urbanos provenientes dos 19 
municípios da sua área de intervenção

Reciclagem continua 
em crescimento!
Durante os primeiros 6 meses de 2024, foram 
depositadas 1.155 toneladas de resíduos de 
embalagem nos ecopontos instalados nos 19 
municípios do Planalto Beirão.

Este valor representa um aumento de mais de 
100 toneladas face ao período homólogo de 
2023 e uma taxa de crescimento de 10%.

Realça-se o maior incremento que se  veri�ca ao 
nível do vidro, com um aumento de 98 tonela-
das face ao ano transacto. 

O balanço global deste 1.º semestre é assim 
positivo e a con�rmar-se esta tendência, 2024 
será novamente um ano de crescimento, no que 
respeita à reciclagem na nossa região.
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Agência Portuguesa do Ambiente aprova plano 
estratégico do Planalto Beirão de 68 milhões de euros

Foi aprovado a 29 de julho pela Agência Portu-
guesa do Ambiente o Plano Estratégico 2030 da 
Associação de Municípios da Região do Planal-
to Beirão para a gestão dos resíduos urbanos 
produzidos até 2030 no território dos 19 mu-
nicípios associados.

O Plano Estratégico 2030 representa a visão, a 
política e os objetivos da Associação de Mu-
nicípios para a gestão dos resíduos urbanos 
produzidos no Planalto Beirão nos próximos 
anos, em linha com a promoção de uma Econo-
mia tendencialmente circular caracterizada 
pela prevenção da produção de resíduos, pelo 
aumento da reciclagem, pela utilização e�ci-
ente de recursos e pela proteção da biodiversi-
dade e da saúde pública.

Conforme Leonel Gouveia, Presidente do Con-
selho Executivo, o Plano Estratégico da Asso-
ciação de Municípios parte de quatro premissas 
fundamentais: assegurar um serviço de gestão 
de resíduos urbanos com qualidade, cumprir as 
metas nacionais de reciclagem, assegurar a sus-
tentabilidade económico-�nanceira e proteger 
a acessibilidade económica das populações.

São quatro as agendas que organizam a visão 
transformadora do sistema de gestão de 
resíduos assegurado pela Associação de Mu-
nicípios enquanto garante da prestação de um 
serviço ambiental básico: prevenção, circulari-
dade, descarbonização e governança. O objeti-
vo é chegar a 2030 com menos resíduos pro-
duzidos, mais resíduos reciclados, uma menor 
dependência da utilização de aterro e um siste-
ma de gestão mais sustentável.

O Plano prevê um total de 36 medidas e um in-
vestimento total de perto de 68 milhões de 
euros.  A introdução da recolha seletiva de bior-
resíduos e o reforço da recolha seletiva de 
resíduos de embalagens representam as princi-
pais prioridades. 

Juntam-se à conversão de materiais não reci-
cláveis em Combustível Derivado de Resíduos 
encaminhado para valorização energética na 
indústria nacional, com isso evitando a de-
posição em aterro e promovendo a diminuição 
da dependência nacional da importação de 
combustíveis fósseis e as respetivas emissões 
de gases com efeito de estufa.

A modernização e a ampliação de equipamen-
tos e infraestruturas prevista no Plano Es-
tratégico pretendem aumentar a reciclagem de 
resíduos para perto de 60% do total produzido 
em 2030, num esforço exigente que envolve 
todos, sobretudo os cidadãos dos 19 mu-
nicípios. A separação na fonte de biorresíduos e 
de resíduos de embalagens, juntamente com a 
adesão e participação na compostagem 
doméstica e comunitária são a chave para alca-
nçar os objetivos de reciclagem preconizados 
no Plano.

A Associação de Municípios do Planalto Beirão 
concluiu em 2023 um importante ciclo de in-
vestimentos. Com um valor superior a 32 mil-
hões de euros, esses investimentos assegur-
aram a modernização e ampliação do sistema 
de recolha seletiva e tratamento de resíduos de 
embalagens, de tratamento de biorresíduos de 
recolha seletiva e de preparação de Com-
bustíveis Derivado de Resíduos. Entre outros 
resultados, a recolha seletiva de resíduos de 
embalagens quase duplicou entre 2015 e 2023, 
passando de 22 para 42 quilogramas por habi-
tante por ano.

O Plano de Ação 2030 parte da experiência e 
dos bons resultados alcançados para a 
de�nição de uma visão ousada e exigente, mas 
con�ante na prestação de um serviço com 
qualidade e com mérito ambiental, social e 
económico.



Ministra do Ambiente e Energia assinala presença 
na AMRPB em sessão de Prestação de Contas 

No passado 18 de julho, a Senhora Ministra do 
Ambiente e Energia, Maria da Graça Carvalho, 
presidiu, acompanhada pelo Sr. Secretário de 
Estado do Ambiente e Energia, Eng. Emídio Sousa à 
Sessão de apresentação pública “Investimento de 
32 Milhões de Euros no Sistema de Gestão de 
Resíduos Urbanos da AMRPB - Prestação de 
Contas“ realizada no passado 18 de julho na 
AMRPB.

No âmbito do evento de apresentação pública de 
resultados e indicadores de desempenho, foram 
inauguradas duas novas unidades industriais: a 
Central de produção de combustíveis derivados de 
resíduos (CDR), e a Central de compostagem e 
a�nação de biorresíduos.

A primeira unidade, com capacidade instalada 
para processar até 50.000 toneladas/ano de CDR, 
permite a valorização energética destes resíduos a 
partir da trituração e secagem da fração resto de 
tratamento de resíduos, reduzindo as quantidades 
con�nadas em aterro.
 
Este processo permite ainda reduzir a emissão de 
gases com efeito de estufa e contribui para a 
diminuição do valor da taxa de gestão de resíduos 
a pagar pelo SGRU.

A segunda unidade, permite aumentar a capaci-
dade de tratamento de biorresíduos através da 
compostagem e a�nação de resíduos urbanos 
biodegradáveis, em prol de uma economia 
tendencialmente mais circular.

Na sessão realizada no auditório do Centro de 
Tratamento de RSU da Associação de Municípios, 
começou por usar da palavra Carla Borges, na 
qualidade de Presidente da Câmara Municipal de 
Tondela e membro do Conselho Executivo da 
AMRPB.  

Na sua intervenção, reforçou o compromisso do 
município de Tondela com o ambiente e realçou a 
importância das sinergias intermunicipais, que 
permitiram que um projeto como o do Planalto 
Beirão atingisse a dimensão e sucesso agora 
consolidado.

Seguidamente, usou da palavra Leonel Gouveia, 
Presidente do Conselho Executivo da AMRPB e 
Presidente da Câmara Municipal de Santa Comba 
Dão, que reforçou a importância que o Planalto 
Beirão tem na gestão dos resíduos produzidos na 
região e a ambição de continuar a reciclar mais e 
melhor. 



Neste contexto foi anunciada a intenção de 
assegurar a curto/médio prazo a recolha de 
biorresíduos, quer a nível doméstico, quer ao nível 
não doméstico.

A sua intervenção foi �nalizada com uma referên-
cia à capacidade empreendedora da AMRPB e à 
sua visão estratégica, que através da boa gestão 
dos �nanciamentos comunitários, conseguiu 
dotar a região de meios e serviços, capazes de 
garantir a sustentabilidade ambiental e económi-
ca do território e o bem-estar das populações.

Na qualidade de Presidente do Conselho de 
Administração da Ecobeirão, Ricardo Cruz, 
Presidente da Câmara Municipal de Tábua,  
evidenciou a importância dos projetos agora 
�nalizados, que permitiram assegurar o 
cumprimento de metas e alcançar os indicadores 
de desempenho, norteados pelo PERSU 2030.

Realçou ainda a importância das ações de sensibi-
lização levadas a cabo ao longo dos últimos anos, 
que em conjunto com as soluções tecnológicas 
implementadas, contribuíram para o desenvolvi-
mento sustentável da região.

Helena Pinheiro de Azevedo, Presidente da Autori-
dade Gestora do anterior programa POSEUR, re-
alçou a importância dos investimentos realizados 
no âmbito deste programa operacional e a boa 
gestão dos mesmos, por parte da AMRPB e Eco-
beirão, que assim permitiu os resultados muito 
positivos agora apresentados.

A terminar a sessão, usou da palavra a Senhora 
Ministra do Ambiente e Energia, que na presença 
dos diversos representantes dos municípios asso-
ciados, realçou o importante contributo que a As-
sociação de Municípios deu para a melhoria dos 
indicadores nacionais em matéria de gestão de 
resíduos. 

Referindo-se ao Planalto Beirão como exemplo a 
seguir, enalteceu ainda a importância dos mu-
nicípios e juntas de freguesia como parceiros de 
proximidade, indispensáveis para a prossecução 
dos objetivos nacionais no âmbito da gestão de 
resíduos e restantes questões ambientais. 

A Senhora Ministra, reforçou ainda o tema dos 
resíduos urbanos como uma das prioridades do 
seu Ministério e a vontade de colocar Portugal na 
linha da frente da reciclagem material e orgânica 
ao nível europeu. 



Planalto Beirão renova 
a sua identidade visual

Em 1991, foi criada a primeira identidade visual da 
Associação de Municípios da Região do Planalto 
Beirão.

 
A Associação de Municípios da Região do Planalto 
Beirão está orgulhosa em apresentar a renovação da 
sua nova logomarca, um passo signi�cativo para 
reforçar a comunicação sobre questões ambientais de 
forma inclusiva e e�caz.

A nova identidade visual incorpora a geometria das 
formas simples – triângulo, retângulo e círculo – como 
ferramentas poderosas para transcender barreiras 
culturais e educacionais.

Esta escolha estratégica visa criar uma comunicação 
transversal e didática, alcançando um público diversi-
�cado e proporcionando uma compreensão clara e 
universal das nossas mensagens ambientais.

A iconogra�a simples, mas intencionalmente profun-
da, representa toda a região do Planalto Beirão, 
simbolizando elementos essenciais como as serras, as 
linhas de água, o sol e a terra. 

Estes elementos, além de re�etirem a realidade local, 
são universais e ressoam com a necessidade de cuidar 
do nosso meio ambiente globalmente.

A renovação da logomarca não é apenas uma 
mudança estética, mas um compromisso renovado 
com a sustentabilidade e a conscientização ambiental. 

Esta nova imagem visa inspirar e mobilizar a comuni-
dade, reforçando a importância de uma gestão 
responsável dos resíduos sólidos urbanos.



No dia 5 de junho celebrou-se o Dia Mundial do 
Ambiente. Para assinalar essa data, recebemos 
nas nossas instalações 200 alunos do clube 
Eco-Escolas do município de Gouveia.

O grupo, constituído por alunos do 1.º, 2.º e 3.º 
ciclos do ensino básico, foi recebido no nosso 
auditório e de seguida foi feita uma visita guiada 
às nossas instalações. Estando estes alunos desde 
já motivados e ativos no que respeita às questões 
ambientais, foi para eles ainda mais grati�cante, 
conhecerem de perto a realidade do tratamento 
de resíduos e sua preparação para reciclagem. 

Também neste dia, tivemos a presença da Rádio 
Regional do Centro que esteve em direto no 
Centro de Tratamento de Resíduos Sólidos 
Urbanos da AMRPB, numa manhã dedicada ao 
ambiente. Esta emissão contou com a inter-
venção do Dr. Leonel Gouveia, Presidente do 
Conselho de Administração da AMRPB, do Dr. 
Ricardo Cruz, Presidente do Conselho de Adminis-
tração da Ecobeirão, do Presidente da Câmara 
Municipal de Castro Daire - Dr. Paulo Almeida, do 
Presidente da Câmara Municipal de Mortágua - 
Dr. Ricardo Pardal, a Presidente da Câmara Munici-
pal de Tondela - Eng.ª Carla Borges e o Secretário 
Executivo da AMRPB, Eng. José Portela.

AMRPB recebeu 200 alunos de 
Gouveia no Dia Mundial do Ambiente
05/06/2024




